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A ovariohisterectomia eletiva é um dos procedimentos cirúrgicos frequentemente realizados na rotina 

cirúrgica na medicina veterinária, sendo amplamente empregada no controle populacional e na 

prevenção de enfermidades reprodutivas. Tradicionalmente, essa técnica é realizada por meio de 

laparotomia, na qual é feita uma incisão abdominal retroumbilical ampla e há grande manipulação 

tecidual. Com o avanço das técnicas cirúrgicas, a laparoscopia tem sido cada vez mais utilizada como 

uma alternativa minimamente invasiva, proporcionando benefícios significativos ao bem-estar e à 

saúde do paciente. Este resumo tem como objetivo descrever as principais vantagens da laparoscopia 

em comparação à técnica convencional na realização da ovariohisterectomia em cadelas. A 

laparoscopia caracteriza-se pela realização de pequenas incisões, permitindo a introdução de 

instrumentos cirúrgicos e da câmera por meio de 3 a 4 trocáteres, o que possibilita boa visualização 

da cavidade abdominal e reduz significativamente o trauma cirúrgico, como consequência, pode-se 

observar menor dor pós-operatória, assim como a resposta inflamatória e uma recuperação mais 

rápida quando comparada à técnica aberta, além disso, há redução no risco de complicações como 

infecção de ferida cirúrgica, deiscência de sutura e formação de aderências. Outro aspecto relevante 

é a melhor visualização das estruturas, que ajuda a proporcionar maior precisão durante o 

procedimento e permite uma inspeção mais detalhada da cavidade o que pode favorecer a 

identificação de alterações não diagnosticadas nos exames pré-cirúrgicos, já n laparotomia esse 

acesso poderá ficar mais limitado, dependendo do tamanho da incisão realizada. A menor 

manipulação dos tecidos também contribui para redução da perda sanguínea intraoperatória, 

aumentando a segurança do procedimento, outro ponto positivo da laparoscopia é a menor 

necessidade de analgesia no período pós-operatório, favorecendo uma recuperação mais confortável 

para o animal, com redução do estresse e retorno mais rápido às atividades normais. Sob a perspectiva 

do responsável pelo animal, isso pode representar menor demanda por cuidados intensivos ou longos 

períodos de internação no pós-operatório. Apesar das vantagens, a laparoscopia apresenta limitações, 

como a necessidade de equipamentos específicos, maior custo inicial e a exigência de treinamento 

especializado da equipe cirúrgica, especialmente durante a fase inicial de aprendizado. O tempo 

cirúrgico pode ser superior ao da técnica convencional nos primeiros procedimentos, o que pode ser 

uma desvantagem por representar maior tempo de exposição anestésica, porém, essa desvantagem 

tende a diminuir com o aumento da experiência do cirurgião. Dessa forma, conclui-se que a 

laparoscopia representa uma técnica promissora, com maior potencial de segurança em alguns 

aspectos quando comparada à ovariohisterectomia convencional, especialmente quando se trata do 

bem-estar animal e à recuperação pós-operatória, e o investimento n técnica tem crescendo e sendo 

adicionada à rotina das cirurgias na medicina veterinária. 
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